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INTRODUÇÃO (CAMBRIA 16 PT, 
ALINHADO À ESQUERDA) 

 
Um espaço simples entre o título da seção e o 

começo do texto da seção. Deixar um espaço em 
branco entre o final de uma seção (texto) e o início de 
outra seção. 

Texto deve ser redigido em fonte Cambria, 11 pt, 
espaçamento simples entre linhas e espaço de 0,5 cm 
a partir da margam na primeira linha do parágrafo. 
Alinhamento justificado e sem espaço entre 
parágrafos do mesmo estilo. 

Trabalhos com no máximo de 30 páginas, incluída 
nesse tamanho a lista de referências utilizadas. 

O texto da introdução deverá apresentar o 
contexto geral do tema, indicar de forma sucinta o 
problema da pesquisa, a hipótese e os principais 
objetivos a serem atendidos pelo trabalho. 

 

METODOLOGIA 
 
Indicar as metodologias utilizadas no trabalho 

para atingir os objetivos propostos, descrevendo os 
materiais utilizados, métodos, tipos de pesquisa, 
entre outras informações pertinentes para 
compreensão do caminho utilizado para o 
desenvolvimento do trabalho. 

O autor pode optar por descrever a metodologia 
na seção de Introdução, caso considere pertinente e 
mais adequado, quando a metodologia não 
represente uma seção com necessidade de 
detalhamentos experimentais, ferramentas analíticas, 
procedimentos, entre outros. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Essa seção pode receber outros títulos, de acordo 

com a modalidade do trabalho e metodologia 
utilizada. Esse modelo é um modelo, mas pode ser 



adaptado de acordo com as características de cada 
trabalho. 

Apresentar os resultados obtidos no trabalho e sua 
discussão em relação ao conhecimento já disponível. 

Nos resultados poderão ser apresentadas tabelas, 
gráficos e outras ilustrações que sejam essenciais à 
boa compreensão do texto. 

As citações diretas curtas, com menos de três 
linhas, devem ser incluídas entre aspas no corpo do 
texto. Já as citações longas, com mais de três linhas, 
devem vir em parágrafo distinto, com espaçamento 
simples entrelinhas, fonte 10 e recuo de 4cm em 
relação à margem esquerda. Sempre é necessário 
inserir as referências no corpo do texto, para isso, 
utilize o sistema autor-data. 

As notas de rodapé devem ser produzidas em 
Word, fonte Cambria, corpo 10, espaço 1,0. Devem ser 
numeradas sequencialmente com números arábicos. 
Não deverão ser utilizadas notas de fim. 

 
Figura 1. Título da Figura 1 (Cambria, 10 pt, espaçamento 

simples e centralizado) 

 
Fonte: Uniguaçu (2021) (Cambria, 10pt, espaçamento 

simples e centralizado). 
 
Nunca encerre um item com uma figura, gráfico ou 

tabela. É preciso explicar do que se trata a imagem 
antes de encerrar o item. 

 

CONCLUSÕES 
 
Indicar de forma objetiva as principais conclusões 

e considerações finais obtidas pelo trabalho. 
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